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ÀSSIGNATUFUS 
Fará a cidade, annoO IOJO0O 

« « .semestre 55500 
E« tora anno UgOOO 
l< « semestre 6*000 

• ürTP. £ REDACCAO-RUA DA PALMA. 
Todos os negócios coiic^rnen 

es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra,para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com a> idéia» po
líticas emittidas na secção—Col-
laboração. 

015 DE SETEMBRO 
Antes de responder aos tópicos 
do artigo «que com aepigraphe su
pra publicou o sr. Luciano de 
Lima no ultimo numero desta fo
lha, devo declarar ao mesmo com 
toda a franqueza que de modo al
gum foram-me importunososseus 
«acriptos que tem-me causado 
prazer. Quando se discute com 
u m a pessoa respeitável e educa
da corno S. S. embora não se fi
que convencido não ha motivo 
de agastamento. 
Quanto á declaração perma

nente que o meu illustre conten-
dor vê no alto desta pagina, no 
topo da primeira columna, sabe-o 
perfeitamente que toda a impren
sa, a possue. Ella quer dizer tão 
somente que a redacçqo desta fo
lha querendo d*r plena liberda
de i»os seus collaboradores na ex
posição das suas idéias scientifi-
-cas, políticas e religiosas, salva 
deste modo a sua responsabilida
de, d'e!la, que, desejando dar ao 
jornal uma feição toda imparcial 
não é entretanto eclética, e, por 
isso não pode ser solidaria com 
iodas as idéias expendidas pelos 
seus collaboradores, visto pos
suir convições determinadas. 

Se assim não fosse que juizo fa
ria o publico de um jornal qut 
•cceitasse artigos completamente 
oppostos trrr idéias, quando co

nhecedor do modo de pensar de 
sua redacção Y 

Isto feito passo a responder ao 
arigo do sr. Luciano, tópico por 
tópico. 
S. S. começa, por achar que os 

meus artigos são «cheios de inno-
cencia podendo-se suppor terem 
bido escnptos por algum angélico 
escriptor, visto nada ter visto de 
mau nos actos do governo pro-
vi>orio contra a egreja.» 
Que quer o illustre articulista ? 
Lu não seu pessimista, olho as 

cou»as pelo verdadeiro prisma 
que ellas devem ser encaradas, 
istoé, contemplo-as como ellas 
sáo na realidade, como devem ser 
observadas e estudadas. 
No meu ultime artigo provei 

que o directorio republicano não 
lançou mão de ameaças, nem de 
pressão de espécie alguma nas 
eleições que tiveram lugar a i5 de 
Setembro, desafiandoo meu con-
tendor que apresentasse uma só 
pessoa qae directa ou indirecta-
mente fosse ameaçado pelo par
tido. 
S. S. esta commigo porém diz 

que o directorio consentiu que 
seus agentes ameaçassem por to
dos os meios os timoratos impon-
Jolhei chapas governistas. 
Não duvido que um ou outro 

eleitor tivesse procedido d'essa 
forme ; o directorio porém não 
soube de tal e não pode ser res
ponsável, nem tão pouco o par
tido, pelo procedimento de um 
ou outro. 
Membros do partido catholico 

andaram também dizendo que o 
governo pretendia acabar com as 
egrejas, queimando-as, enforcan
do os padres e outras tantas cou-
sas, verdadeiras blagues para ame 
drontar os eleitores que. receio-
sos do inferno lá iam votar no 
partido de Deus, como clles chama
vam. 
Pergunto eu, o directorio do 

partido catholico será responsá
vel por estas cousas ? Creio que 
não. 
Diz o sr. Luciano que «desde 

184a ttm comparecido á urna já 
como votante, já como testemu-

l nha de vista e p6de affirmar que 
—cabalas ameaçadoras (o grypho é 
nosso) e vergonhosas eomo estas pra
ticadas por quem tem o exercito e o po
der a seu lado- para fazer esta designar 
ção, como fez, com o nome de eleição é 
um fado inteiramente celebrenos annaeo 
da historia Brazileira. 

A phrase é muito bonita, mas 
não pega. 
O sr. Luciano ainda ha bem 

pouco tempo disse me o seguinte* 
cm conversa, que é textual : 

«O povo brasileiro está estra
gado, está corrompido, nós pre
cisamos, não de um, mas de cin
co, de dez annos de dictadura e 
de dictadura despotica para endi
reitai o.» 

Diz o sr. Luciano que «o go» 
verno deu carta branca aos seu* 
agentes para ameaçarem aos vo
tantes com recrutamento, aepor-
tamento,até com degolamentos.» 
Santo breve do marco! mas 

aonde isso sr. Luciano ? 
E m Cairo, em Malta, no Naza

ré th, no Egypto?!! 
Que digam os sábios da escri-

piura... 
E depois que a gente não lhe 

chame de pessimista e de visioná
rio. 
Que agentes eram esses invisí

veis que faziam taes ameaças ? 
Eu não supponho que o illus

tre articulista seja spirita, ç, que 
como médium vidente tenha vis
to tanta co sa que ninguém viu. 

E m todos os governos e em to
das as eleições, apparcccm sem
pre boatos, apparecem canards e 
com elles os espíritos timoratos, 
que Allan Kardec chamava de 
obcedados. 

O sr. Luciano ainda não viu ca
balas tão vergonhosas e eu que 
SOJ mais moço que S S.iá tenho 
visto mais que isso,que todo o pu 
blico brasileiro tem presenciado. 
Onde vão sr. Luciano os tempos 
da eleição indirecta, as destrui-
çóes de urnas, cm vicios nas apu
rações, os bons tempos de arre-
banhamento de elcitoies a troco 
de um par de botas, um costuma 
de brim e um chapéo de palha f 
Onde vão os lemnos da (orça 



armada em torno das egrejas, da 
invasão desta e muitas vezes dos 
tiros, das desordens dentro do 
templo sagrado cujas naves mui
tas vezes ficaram ensangüentadas 
pelo sangue d'aquelles que se di
ziam chnstãos. 

O governo actual ainda muito 
tem íeito emancipando-se dos ví
cios hereditários que lhe trans-
-̂rnittiu o antigo regimen. 

Corrupção pela força, pela 
ameaça, pelo dinheiro, pelas der
rubadas miseráveis no funcciona-
lismo,em uma palavra, pelo avil
tamento dosentimento e do cara
cter nacional, eis a uniça herança, 
que nos deixou o antigo regimen. 

Agora correm as eleições em 
, plena paz ; os antigos partidos 
declaram abster-se para não es
torvar a obra da consolidação da 
Republica, e dizem que elles re
tiraram-se pelas ameaças ; o che
fe üo governo provisório taz bai
xar um avisofazendo recolher to
da as forças aosquarteise recom-
mendando aos governadores a 
máxima liberdadeno exercício do 
•oto, e, dizem que houve amea
ças de recrutamento e de degol-
lamentos !!! 
Proh pudor / 
Dig me o articulista que o ter

ror ou cousa que tal nome mere
ça n»Nceu"do modo revoluciona 
rio por que foi implantada a Re
publica, e eu acredito piamente. 

Mas que tivessem sido feitas di-
rectamente ameaças a este ou 
aquelle é diíficil de tragar ! 

Quanto ao meu catholicismo 
em que o articul sta não acredita, 
e que julga ser suigeneris, paciên
cia. 

E' o caso de dizer : sou catho-
lico para mim e a única satisfação 
que encontro n'isso é a minha 
consciência. Creio em Deus, amo 
ao próximo, pratico a catidade 
na medida de minhas forças, vou 
á egreja quando posso sem pre-
iuizo dos meus deveres sociaes. 
Não serei catholico como quei
ram, serei apenas deista ; porque 
se—catholico é synonimo de fanático 
então eu não sou nada. serei 
bhudista, protestante, atheu ou 
positivista, como queiram. 

E m matéria religiosa ou scienti-
fica, como em tudo, aborreço os 
extremos 

Terminando direi a S. S. eu sou 
dNquelles que pensam como 
Comte que a.discussão não traz a 
luz mas sim às trevas. 

Pretende- convencer pela de
monstração vá, mais pela discus-

i é quasi impossível. 
E m assumpto político ou reli

gioso cm que a questão é de fé 
ou de princípios, um não conven 
<re a outro, desde que haja uma 
convicção arraigada. 

IMPRENSA YTÜANA 

L pai a prova é que não chega
mos ainda a um accordo e se fa
larmos para ahi o anno todo Gca-
remos na mesma. __ 

O sr. Luciano vendo no gover
no um leão despotico, c eu um 
cordeiro humilde ; o sr. Luciano 
enchergando em mim um.cathoii-
co Fntz-Mack e eu vendo no sr. 
Luciano um pessimista enrageé, 
um spirita perteito por que sem
pre vê.. .o invisível. 
Quanto ao meu apoio ao go

verno sou coherente. 
Condemno a illegibilidade dos 

padres e outras pequenas faltas 
dó governo, bto porém não me 
serve de base para uma opposi-
ção. O casamento civil, a, se,cu-
larisação dos cemitérios, a sepa
ração da egreja do Estado etc, 
faziam parte do programma poli* 
tico do partido republicano. 

A realisação destes princípios 
não é mais do que o cumpr.men-
to do seu programma político. 
E ponho ponto final a esta 

questão que ê tá se tornando in
terminável c sem resultado para 
nenhum de nós, com o sagrado 
lcmma que o *r. Luciano tanto 
aborrece, mas que ha de ser no 
luturo s divisa de todos os po
vos : Liberdade, Egualdade, Fra
ternidade. 

TANCREDO DO AMARAL. 

NOT1C1A1UO 

Banda dos Artistas 
Communicam-ncs : 

A banda dos Artistas fará, hoje 
á tarde, um passeio á caixa d'a 
gua, devendo executar as &cguin 
tes peças : «Ouvertura as 3 capi 
taes», Fantasia da opereta «d. 
Juaniia», fantasia da opera «Ri-
goletto». os «Passos DoppioSym-
phonico, Gli italiani in África, 11 
sogno di Primavera, Ritorno da 
Stmgaha, 11 ti anquillitá, Quirino 
Troilo, O teo sorriso» e os tangos 
—Escravo, tango üos jornalistas, 
«Ai Jucá meo bem» e a walsa do 
«Gaio Preto». 

Chegou antes de homem a esta 
cidade uma tui ma de engenheiros 
da Estrada de Fer ro Sul- Paulista. 

Esteve entjc nós o dr. Gosta 
Carvalho dtstincto advogado re
sidente «m Campinas. 

Esteve ligeiramente enfermo, 
achando se porem quasi restabe
lecido, o pharmaccutiCQ sr. Ben
to José de Andrade. 

Continua de novo doente ôrYfJs-
so companheiro de redacção Pe
reira Netto. 
•Fazemos votosparao seu com

pleto restabelecimento. 

Oculista 
Deve chegar por estes dins a 

Ytú o dr José Corrêa de Bitten
court, distineto medico oculista 
que aquidemorar-seáalguns dias, 
á disposição do publico, em ser
viço do sua especialidade. 

Recebemos a visita dos srs. 
Frontino Guimarães, Alfredo A. 
de Andrade, Tarquinio dos San 
tos Lopes, Francisco Domingues, 
João Baptista de Mesquita, Ar-
thur Goulart, que aqui vieram as 
sistir o casamento do s:u coll? 
sr. A. M íes. 

Gr, Ia vísítá cumprimén 
tamoi os. 

Republica. Portuguesa 
No dia 2 de corrente, ás 5 horas 

da tarde recebemos dos nossos 
estimaveis ccIlesas do Jornal da 
Tarde o seguinte telegramma, que 
logo aflrixamos na rua Direita e 
uma copia na rua doCommercio : 
T e l e « r a m m a IFsVio d.iz 

proclamada lriepuoli-
oa e m Portugal. 

A* noute, portuguezes e brasi
leiros pei correram as ruas em 
imponente pàsseita senJo pro-
nunciadosmuitos discursos enthu-
siasticos e servido um profuso copo 
dágua na casa do importante com-
merciante portuguez sr. Jacintho 
Valente. 

No dia 3, pela leitura dos jor» 
naes, verificamos que o alludido 
telegramma tinha sido passado 
de Santos aos nossos collegas do 
Estado e do Jornal os quaes tendo 
telegraphado para o Rio pedindo 
a confirmação da not;cia não ha
viam recebido resposta até ás g 
horas da noute. 

Vê o publico que.nemnós. nem 
os nossos collegas do Jornal pro
cedemos de má fé, sendo respon
sável apenas aquelle que pregou 
tal canard na casa A. LeubácV Ca., 
que recebeu a referids noticia. 
Oi negócios, porém, em Por

tugal vão muito mal e não pôde 
ser mesmo outro o desfecho es 
perado a todo o momento 

Companhia Ytuana 
Hoje deve ter lugar, em S. Pau

lo, a reunião desta Companhia. 

"Labaro" 
Esta íoiha que publica se em 

Iguape vae mudar oseu titulo para 
— 0 Sul Paulista. 

Recreio Ytuano 
Já estão chegando os moveis e 

mais utensílios para aquelle club 
ultimamente fundado nesta cida 
de. 
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ANNUíVClOS 

Dr, 
OCULISTA 
J. Corroa Sittsncourt 

Até o dia 22 do corrente estará n'esta ci
dade e se demorará poucos dias no exercício 
de sua especialidade, o dr. José Corrêa de 
Bittencourt, oculista, ex-chefe d° eli 
ophttalmologica dos drs. Wecher em I 
eHjrschberg em Berlim. 
Com )onj?a pratica nos hospitaes da Euro

pa e no Urazil, onde acaba de percorrer to
dos os estados-Io Norte c diversas cidades 
d'e8te Estado, pratican Io um grande nume
ro de operaçõ , de moléstias 
olhos. 

E* cio um oonceituado 
clinico 

Campinas 22 de Novembro de 
1886. 
Illm. Sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes—Tenho receitado com 
r ande vantagem, na minha m o 

• desta clinica nesta cidade, o seu 
preparado Pós anti-hemorrhoida 
rios, com grande suecesso e van 
tagem. 

Outrosim declaro lhe que ain 
da não tive accidente algum a no 
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e dispor sempre do 
seu admirador e obrigado^—Dr. 
fhomaz Alves—Depositário*] 
lente & C i'esta cidj 

Partiu para S. Paulo, onde foi 
demorar-se alguns dias, o nosso 
conterrâneo e amigo o sr José 
Elias de Assis Pacheco que levou 
comsigo a sua exma. família. 

Tribunal do jury 
Abre-se amanhã a 3 ido' 

jury deste armo. 
H a quatro processos para serem 

julgados. ^ 

Acha-se entre nós o dr. Antô
nio de Magalhães Júnior que ?'qui 
veio assistir o consórcio do seu 
irmão A. de Magalhães. 

Dr. Pereira Rebouças 
N o Zfe/nforto que lem de ser lido 

em Assembléa da Companhia 
Ytua:ia, que deve ter lugar hoje. 
em S. Paulo, encontramos as se
guintes palavras que muito hon
ram o dr Elebouças. 

• Quanto á Inspe.ctoria Gera] 
continua no exercício d'esse im- i 
portanto cargo, o distineto enge- í 
nheiro, dr. Jo é Pereira Rebou- \ 
ças, cuja capacidade profissional 
e elevado conceito tam-se realça 
do eficazmente pelos bons servi
ços prestados á Companhia » 

Já recebeu a sua nova provisão 
de advogado o nosso estimavel 
amigo e collaborador cidadão 
José Innocencio do Amaral Cam
pos. 

'JO. 1JI . 

osi/J.Va-

4 Bel 'a Io—Afim de 
noa fé, que, 

desesperados com seus incommo-
dos, gastam dinheiro com médi
cos que nada approvcitam, faço 
pu! iurarei se preciso for 
que soffri muito tempo com uma 

• rna direita e 
que tomei os 

verdadeiros de pura ti vos—Licor 
antípsorico alternado cornos Pós 
depurativos de Mendes. 

Fazenda Alliança, 25 de Outu
bro de 1889—Luiz Antônio de Al
meida—Depositários : J„ Valente 
& Comp. n'esta cidade. 

Aos allerryícs—O abaixo assi-
gnado attesta que esteve entreva-
do com o rheumatismo, e que foi 
tratado com todo o esmero c que 
só levantou se, e considerava-se 
bom com três viiios do Anti 
iheumatico Paulistano âo sr. 
pharmaceutico Luiz Carlos. 

Araraquara, 22 de Janeiro de 
18S8 Antônio lacok- Depositários : 
J.Valente & Comi â cidade. 

Decididamente o grande consu 
m o e a extraordmai 1 1 procura é a 
<-erda.'eira prova da cfficada das 
Pílulas sudorificas de Mendes pá
ra a rápida cura da infltienza, uc-
fluxos e constipacões—Depositá
rios : J. Valente & Comp., n'esta 
cidade e em S Carlos do Pinhal 
na pharmjciaLuiz Carlos que res
ponde as consultas para o uso 
dos seus preparados. 

»» 

"A FAMÍLIA 
E' jornal encontrado em casr, das 

prinnpaes famílias do Bratil. 
&EDÀCTORA 

Jisepliina Alves de \ze\edo 
Assigna se na rua do Senado 45. 

ANNO 12S000 

Capita Federal 

LINHA FLUVIAL 
A partir tV i" do Setembro em 

diante, os despachos dae para ettaçio 
fluvial de Vi lia Maria serão feitos com 
o frete opcionado. 

José Pereira Rebouças. 
Inspectgeral 

Casas para alugar 
Aluga se duas casas de mora

da, em bom estado e com bons 
commodos- para família sende 
uma no largo do Bom-Jesus e ou
tra no largo do Carmo. 
Para tratar com Francisco A. 

Pòmpêo. 

Fumo espeeial 
N o armazém de Fernande Dias 

Ferraz, no Salto, vende-se turno 
o ha de bom. Arroba 5o$ooo» 
kilo 4^000. 

N a loja do Sol 
DE 

FERNANDO GERIBELLO 
Em permanente liquidação. Além do grande sorlimento já annun 

ciado chegou mais. 

Palha de seda para paletots eguarda pós de senhoras surá de cores. 

Una .grande sortimento de camizas e roupas feitas, de gostos apuradis-

simos, que se vendem pelos preços da liquidação permanente, até o fim do 

armo para facilitar o balanço. 

refb ftos baixos do Rua do CommercTo fios baixos fio sobrado em frenta a Pharmacia 

José Maria. *>t3 8fl t> 

file:///ze/edo
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•Chácara 
a Aluga-se a que foi do sr.Tristão 

Dias, sita na rua da Misericórdia. 
Consta de casa regular para fami 
lia,grande pomar e u m pasto ane 
xo. O preço do aluguer é de 18g 
por mez. 
Q u e m pretender dirija-se aFran-

klin Bazilio & Irmão na rua da 
Palma. 

Molas drj consignação 

A 2$000 o cent: 
NESTA TYPOGRAPHIA 

Casa 
Alugn-se uma casa si Ia á rua 

nita, tendo bens commodose um 
de quintal e perto da estação. 

Informações nesta lypnpraphia. 

Revolução final 
Sorà possível que o Luiz Pulici poderá vender os gêneros tão barato f 
Parece impossível, mas para ficarem convencidos que é pura lealdade, cheguem 
uo se< armaiem no becco da matriz e verão que não é prosa mas são fados. 

Vinho do Vesuvio 
Vinho Montcrosso 
Queijo italian») 
Stocco fisso 
Massa tomate italiana 
Vellns composição 
Pisei li alTolio 
Lenticchie 
Carciofi al!'olio 
Aliei salate 
Carne secca de primeira 

• Massa amarella de Gênova 
Macarrão branco 
Banha 

Pois vistoquevende^tàojbanto, espera|a*co-i.Jjiivaçãô do povo ytua-

garrafa 
frasco 
kilo 
kilo 
kilo 
| maço 
Iara 
kslo 
lato| 
kilo 
Pilo 
gkilo 
kilo 
kilo 

1,000 
1,100 
2,600 
800 

1,H00 
600 

1,500 
600 

1,200 
,3,000 
560 
800 
600 
900 

o. 

ATTENCAO 

9 

CHEGOU 
UMA NOVA HEMESSA DE CARRINHOS, AS MUITO CONHECIDAS CADEIRAS PREGUIÇO? 

SAS.CHAMADAS KOSMUS UM LINDO SORTIMEN V COBRAS DE MADEIRAS EPH AN TÁSIA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHERME WITTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO Vende-se nesta typographia a 4$00 arroba 
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